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RESUMO 

 

 

MATEUS, R. G. Suplementos para recria de bovinos Nelore na época seca: desempenho, 

consumo e digestibilidade dos nutrientes. Itapetinga-BA: UESB, 2009. 29 p. (Dissertação – 

Mestrado em Zootecnia, Área de Concentração em Produção de Ruminantes).* 

 
Objetivou-se avaliar a inclusão de quatro níveis (0, 0,25, 0,50 e 0,75%) de consumo de suplemento 
de acordo com o peso corporal (PC) de novilhos Nelore sobre o consumo, desempenho e 
digestibilidade aparente dos nutrientes. Foram utilizados 116 animais da raça Nelore, não-castrados, 
com média de nove meses de idade e peso corporal de 168 ± 35 kg. Os animais foram identificados, 
pesados e distribuídos de forma homogênea em delineamento inteiramente casualizado, com quatro 
tratamentos e 29 repetições para o desempenho e cinco repetições para as avaliações de consumo e 
digestibilidade dos nutrientes, mantidos em pastagem de Brachiaria brizantha diferida. As dietas 

foram calculadas para atender as exigências nutricionais para ganho de 0,450; 0,600 e 0,700  kg.dia
-
 

1. 
O período experimental teve duração de 111 dias. Os suplementos foram fornecidos diariamente, 

por volta das 10 h. O consumo de suplemento foi controlado pelo fornecimento restrito, de acordo 

com o peso dos animais, sendo corrigido a cada 28 dias, após a pesagem.  Foram  realizadas 
pesagens no inicio e final do período experimental. Foram avaliados os consumos dos nutrientes da 

matéria seca MSForragem, MSSuplemento, proteína bruta (PB), carboidratos totais (CT), fibra em 
detergente neutro (FDN), carboidratos não fibrosos (CNF), nutrientes digestíveis totais (NDT), 
ganho de peso total (GPT), ganho médio diário (GMD), coeficientes de digestibilidade aparente da 
MS, MO, PB, FDN, CT, CNF e a determinação do NDT das dietas. O consumo de MS da forragem 
apresentou efeito quadrático, com o tratamento controle apresentando maior consumo de forragem e 
decrescendo com a inclusão de suplementos até o nível de 0,4% PC posteriormente ocorrendo 

aumentos, consumos de PB, CT e NDT em kg.dia
-1 

aumentaram linearmente, onde que, os 
consumos de FDN houve efeito linear decrescente. GMD, GPT e peso corporal final apresentaram 
efeito quadrático, com o ponto de máxima ao redor de 0,60% do PC. Coeficiente de digestibilidade 
aparente da MS, MO, PB, CT, CNF e o valor de NDT demonstrou efeito linear crescente e 
coeficiente de digestibilidade da FDN não foi influenciado. Recomenda-se o fornecimento de 
mistura múltipla até 0,60% PC, onde obteve-se o ponto de máximo desempenho, desde que a dieta 
seja balanceada segundo as recomendações do NRC (1996) e o fornecimento do suplemento seja 
oferecido uma vez ao dia. 

 

 

Palavras-chave: Bovinos, Desempenho, Digestibilidade, mistura múltipla 
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ABSTRACT 

 

 

MATEUS, R. G. Supplements for fattening Nellore cattle in the dry season: Performance, 

consumption and digestibility of nutrients. Itapetinga-BA: UESB, 2009. 29 p. (Dissertation - 

Master's degree in Zootechny – Area of Concentration in Production of Ruminants).* 

 

The objective was to assess the inclusion of four levels (0, 0.25, 0.50 and 0.75%) of supplement 

intake according to body weight (BW) of Nellore on consumption, performance and apparent 

digestibility nutrients. We used 116 animals Nellore bovine, with an average of nine months of age 

and body weight of 168 ± 35 kg. The animals were identified, weighed and homogeneously 

distributed in a completely randomized design with four treatments and 29 repetitions for 

performance and five replicates for evaluation of intake and digestibility of nutrients, grazing 

Brachiaria brizantha deferred. Diets were formulated to meet the nutritional requirements for gain 

of 0.450, 0.600 and 0.700 kg.day
-1

. The period experiment lasted 111 days. The supplements were 

provided daily, at around 10 h. The supplement intake was controlled by the limited provision, 

according to the weight of the animals, adjusted every 28 days, after weighing. Were weighed at the 

beginning and end of the experiment. The intake of nutrients from dry MSForage, MSSuplement, 

crude protein (CP), total carbohydrates (TC), neutral detergent fiber (NDF), non-fiber 
carbohydrates (NFC), total digestible nutrients (TDN), weight gain total (GPT), average daily gain 

(ADG), apparent digestibility of DM, OM, CP, NDF, TC, NFC and the determination of TDN. The 

consumption of herbage DM showed quadratic effect with the control group showing higher forage 

intake and decreased with the addition of supplements to the level of 0.4% PC later occurring 

increases intakes of CP, CT and NDT in kg.dia -1 increased linearly, where that intakes of NDF 

were linearly decreasing. GMD, GPT and final body weight showed a quadratic effect, with the 

point of maximum around 0.60% of the PC. Apparent digestibility of DM, OM, CP, TC, NFC and 

TDN value showed a linear increasing and digestibility of NFC was not influenced. It is 

recommended that the supply of 0.60% by PC, where you got the point of maximum performance, 

since the diet is balanced according to the recommendations of NRC (1996) and the supply of the 

supplement is given once a day. 

 

Key words: Bovine, Performance, Digestibility, Mixing multiple 
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Suplementos para Recria de Bovinos Nelore na Época Seca: Desempenho, Consumo e 

Digestibilidade dos Nutrientes 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O rebanho bovino brasileiro é composto por aproximadamente 167,5 milhões de cabeças 

(ANUALPEC 2008). Demonstrando que a pecuária de corte é uma atividade de grande importância 

social e econômica no Brasil. Os cenários, tanto interno quanto externo, apontam para o 

fortalecimento dessa atividade, seja como produtora de alimento de alta qualidade seja como 

geradora de divisas. Entre as vantagens da pecuária nacional, destacam-se a competitividade 

econômica, a produção de carne sob condições de ambientes naturais e a tendência de demanda dos 

mercados mais exigentes (CANESIN et al., 2007). 

As pastagens representam a forma mais prática e econômica para alimentação de bovinos, 

sendo a base para bovinocultura de corte no Brasil. Existe, no entanto, a necessidade de obter  

ganhos em produtividade, minimizando os efeitos decorrentes da sazonalidade quantitativa e 

qualitativa das forrageiras tropicais (PAULINO et al. 2002). 

O período crítico para os sistemas de produção, do ponto de vista nutricional, para bovinos 

em pastejo, é a época seca. Neste período a pastagem apresenta baixos teores de proteína bruta 

(<7,0%) e alto teor de lignificação, afetando a ingestão adequada da forragem pelos bovinos. 

Portanto, a suplementação a pasto com nutrientes específicos, em períodos distintos, tem sido 

empregado como uma forma de melhorar o desempenho dos animais, com concomitante redução no 

tempo de abate, o que pode proporcionar maior eficiência de produção do sistema como um todo. 

Entretanto, em função do nível de oferta de concentrado utilizado, alterações no consumo, 

na digestibilidade dos nutrientes e nos parâmetros de desempenho passam a ocorrer. Os resultados 

obtidos pela pesquisa agropecuária brasileira em relação ao efeito de níveis de concentrado sobre o 

desempenho, o consumo e a digestibilidade dos nutrientes da dieta em bovinos de corte mostram-se 

variáveis, sendo verificados efeitos positivos, negativos ou nulos (Pereira et al., 2006). 

O consumo de nutrientes é um dos principais fatores associado ao desempenho animal, pois 

é determinante no atendimento das exigências de mantença e produção de ruminantes. Existem 

vários fatores relacionados ao consumo de alimento pelos bovinos, podendo este, ser limitado pelo 

alimento, animal ou pelas condições de alimentação (Silva et al. 2005). 

A baixa produção animal na época seca é atribuída, principalmente, ao baixo consumo de 

matéria seca (CMS), ou seja, ao baixo consumo de energia, e à deficiência de proteína e minerais 

nos pastos; nesta época, as pastagens apresentam freqüentemente baixa disponibilidade e proporção 

de folhas verdes e altas de caule e material morto, e são pouco consumidas, mesmo que o 

suprimento de forragem total seja abundante (Minson, 1990; Noller et al., 1997). 

- 12 - 
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O ganho de peso durante a fase de recria (crescimento) é considerado de grande importância 

na exploração de animais destinados ao abate, pois os ganhos de peso alcançados pelos bovinos 

jovens são de baixo custo e mais econômicos que aqueles obtidos em idades mais avançadas. O uso 

de suplementação poderá imprimir maior velocidade de ganho de peso no novilho, fazendo com que 

a criação se torne mais eficiente, e como conseqüência, disponibilizando um maior capital de giro 

na propriedade. 

A condição para a adoção da suplementação dentro dos sistemas de produção de carne é que 

ela atenda a uma relação custo/benefício favorável, seja para possibilitar elevado ganho de peso, 

ganhos moderados ou, simplesmente, para a manutenção de peso durante o período da seca e 

também se deve considerar as vantagens indiretas da suplementação, tais como menor tempo de 

permanência dos animais na pastagem, maior flexibilidade na taxa de lotação e novas oportunidades 

de negócios. Finalmente, deve-se lembrar que a necessidade da suplementação varia em função da 

expectativa de cada propriedade rural (meta), da quantidade e qualidade da pastagem (manejo 

adotado) e das condições climáticas. Neste contexto, uma das alternativas para solucionar os 

problemas decorrentes do baixo desfrute do rebanho é a suplementação a pasto. Objetivou-se, com 

este estudo, avaliar níveis de mistura múltipla mais adequado sobre o desempenho, consumo e 

digestibilidade dos nutrientes de novilhos Nelore em recria no período da seca, em pastagem de 

Brachiaria brizantha. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na fazenda Boa Vista, município de Macarani, Bahia. Foram 

utilizados 116 bovinos da raça Nelore, machos não-castrados, com médias de nove meses de idade e 

168 ± 35 kg de peso corporal. Os animais foram identificados, pesados e distribuídos aleatórios nos 

tratamentos. Após este processo os lotes formados foram aleatoriamente alocados em cada um dos 

tratamentos abaixo: 

T1 – Controle, somente suplementação mineral; 

T2 – Suplementados em 0,25% do peso corporal (PC); 

T3 – Suplementados em 0,50% do peso corporal (PC); 

T4 – Suplementados em 0,75% do peso corporal (PC); 

Na Tabela 1, são apresentados os níveis de garantia da mistura mineral utilizada no 

tratamento controle. 

 

Tabela 1 – Níveis de garantia da mistura mineral, utilizada no tratamento controle 

(macroelementos em g/kg e microelementos em mg/kg) 
 

Elementos Nível de garantia 

Cálcio (g) 140 
Fósforo* (g) 70 

Enxofre (g) 12 

Magnésio (g) 5 

Ferro (mg) 160 

Manganês (mg) 112 

Iodo (mg) 64 

Selênio (mg) 19,2 

Zinco (mg) 3280 

Cobalto (mg) 68 

Flúor (mg) 700 

* Solubilidade do Fósforo em Ácido Cítrico 2% (mínimo): 95%. 

Os suplementos foram balanceados para conter nutrientes suficientes para atender as 

exigências de mantença e ganhos de 0,45; 0,60 e 0,75 kg.dia
-1

, respectivamente para os tratamentos 

0,25; 0,50 e 0,75 % de nível de suplementação em relação ao peso corporal, segundo o NRC (1996), 

na fase de recria, levando-se em consideração a composição química da forragem durante o período 

seco. Os suplementos foram fornecidos diariamente em cochos com 0,15 m.cabeça
-1

, por volta das 

10 h, para não interferirem no comportamento de pastejo dos animais. Todos os animais tiveram 

livre acesso à sombra, água e suplemento mineral comercial ou suplemento múltiplo. O consumo de 

suplemento foi controlado pelo fornecimento restrito, de acordo com o peso dos animais, sendo 

corrigido a cada 28 dias, após a pesagem. 
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Os animais foram pesados no início e fim do período experimental após jejum total de 12 

horas e também foram feitas pesagens intermediárias a cada 28 dias para acompanhamento. O 

experimento teve duração de 111 dias iniciando em 04 de agosto e finalizando em 25 de novembro 

de 2007. O índice pluviométrico durante todo o experimento encontra-se na Tabela 2. 

Tabela 2 – Precipitação total mensal no período experimental em mm. 
 

Mês Precipitação (mm) 

Agosto 28,15 

Setembro 2,1 

Outubro 3,3 

Novembro 62,45 

 

Na Tabela 3 encontram-se os valores referentes aos ingredientes presentes nos suplementos. 
 

Tabela 3 – Participação dos ingredientes nos suplementos valores apresentados em percentagem da 

matéria natural 
 

Ingredientes 
  Suplemento para consumo de  

 

 

 

 

1  
Sulfato de amônia. 

 

Todos os animais foram vacinados contra Febre Aftosa e desverminados com vermífugo a 

base de Ivermectina. 

Foram utilizados 4 piquetes com 13,85 ha cada de pastagem de Brachiaria brizantha diferida 

por 90 dias antes do uso. As medidas tomadas nos piquetes experimentais para avaliação da 

forragem ocorreram no início do experimento e a cada 28 dias. Para estimar a disponibilidade de 

matéria seca (MS) de cada piquete, cortadas ao nível do solo com um quadrado de 0,25  m² 

conforme metodologia descrita por McMENIMAN (1997). Para reduzir a influência da variação de 

biomassa entre piquetes, os novilhos permaneceram em cada piquete por sete dias e, após esse 

período, foram transferidos para outro, em um sentido pré-estabelecido de forma aleatória. 

As estimativas de biomassa residual de matéria seca (BR) foram realizadas nos quatro 

piquetes, conforme o método de dupla amostragem (WILM et al., 1994). Antes do corte, foi 

estimada visualmente a MS da biomassa da amostra. Utilizando-se os valores das amostras cortadas 

e estimadas visualmente, foi calculada a biomassa de forragem expressa em kg.ha
-1 

pela equação 

proposta por Gardner (1986). 

 0,25% PC 0,50% PC 0,75% PC 

Milho Grão Moído 79,19 83,61 87,49 

Farelo de Soja 7,73 11,37 10,37 
Uréia + SA

1
 5,98 1,88 0,26 

Sal Mineral 7,09 3,14 1,88 
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Após fracionar em sub-amostras (aproximadamente 50% do material), a forragem coletada na 

dupla amostragem, foi feita a separação dos componentes estruturais: lâmina foliar (LF); bainha + 

colmo verde (BCV); e material morto (MM), dos quais foram obtidos o peso seco individual e o 

percentual de cada um deles. 

A composição químico-bromatológica dos concentrados e da pastagem, na base da MS, 

encontram-se na Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Teores médios de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), 

nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), nitrogênio insolúvel em 

detergente ácido (NIDA), extrato etéreo (EE), carboidratos totais (CT), fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente neutro corrigida para cinza e proteína 

(FDNcp), fibra em detergente ácido (FDA), carboidratos não fibrosos (CNF), 

hemicelulose (Hem), celulose (Cel), lignina (Lig), matéria mineral (MM), fibra em 

detergente neutro indigestível (FDNi), dos concentrados e da pastagem de 

Braquiaria Brizantha, na base da matéria seca 
 

Nível de Suplementação 
 

Item (%) 0,25% 0,50% 0,75% Pastagem 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1
Porcentagem do nitrogênio total. 

2
CT = 100 - (%PB + %EE + %MM) (Sniffen et al., 1992). 

3
CNF = 100 - (PB + EE + MM + FDNcp) (Sniffen et al., 1992). 

 

As determinações de matéria seca (MS), matéria orgânia (MO), proteína bruta (PB), 

nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), nitrogênio insolúvel em detergente ácido 

(NIDA), extrato étereo (EE), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) 

foram realizadas conforme técnicas descritas por Silva & Queiroz (2002). 

Os teores de carboidratos totais (CT = 100 - (%PB + %EE + %MM)) e os teores de 

carboidratos não fibrosos (CNF = 100 - (PB + EE + MM + FDNcp)), foram estimados conforme 

recomendações de Sniffen et al. (1992). 

MS 89,41 88,75 89,82 57,95 

MO 90,07 94,22 95,89 92,82 

PB 27,75 18,42 13,77 4,39 

NIDIN
1
 7,92 8,52 8,84 20,84 

NIDA
1

 3,25 3,52 3,64 24,20 

EE 3,35 3,60 3,74 2,47 

CT
2

 58,97 72,20 78,39 85,72 

FDN 12,20 13,35 13,75 83,03 

FDNcp 8,90 9,74 10,02 62,87 

FDA 9,63 7,76 6,98 44,96 

CNF
3
 60,84 65,84 68,84 22,85 

Hem 2,57 5,59 6,76 45,35 

Cel 7,67 19,02 14,56 46,42 

Lig 3,07 5,47 5,08 8,86 

MM 9,93 5,78 4,10 7,18 

FDNi 1,24 1,69 2,73 38,56 
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Os nutrientes digestíveis totais (NDT) foram estimados conforme NRC (2001) onde: NDT = 

PBD + EEDx2,25 + FDNDcp + CNFD , em que PBD, EED, FDNDcp e CNFD, representam os 

nutrientes digestíveis. Para estimativa do NDT das pastagens, foi determinado a partir dos animais 

do tratamento controle. 

O consumo de matéria seca (CMS), de nutrientes e a digestibilidade dos nutrientes foi 

estimado a partir da produção fecal com cinco animais.tratamento
-1

, verificada com auxílio de óxido 

crômico (Cr2O3) como indicador externo e da fibra em detergente neutro indigestível (FDNi) como 

indicador interno. Foi fornecida uma dose diária de 5 g de óxido crômico durante onze dias, sendo 

que, os seis primeiros dias constituiram o período de adaptação dos animais ao manejo e a 

regularização da excreção de cromo nas fezes, e nos cinco dias restantes às 10h foi feita a coleta das 

fezes de aproximadamente 300g diretamente do reto do animal, sendo que neste momento também 

foi administrado a dose diária do indicador, a exceção do último dia. As amostras coletadas foram 

compostas com base no peso seco ao ar, separadas por tratamento e por período, para serem 

analisadas quanto aos teores de cromo, em espectofotômetro de absorção atômica, conforme 

metodologia descrita por Willians et al. (1962). A determinação da produção fecal foi feita  

conforme a equação abaixo: 

PF = OF/COF 

em que PF é a produção fecal diária (g.dia
-1

); OF óxido crômico fornecido (g.dia
-1

) e COF é 

a concentração de óxido crômico nas fezes (g.gMS
-1

). 

Para determinação do consumo de MS e posteriormente o coeficiente da digestibilidade 

aparente foi utilizado o FDNi, utilizando-se o procedimento sequencial conforme metodologia 

descrita por Casali et al.(2008). Para avaliação dos teores de componentes indigestíveis dos 

alimentos e das fezes, as amostras foram acondicionadas em sacos de tecido não-tecido (TNT – 100 

g/m
2
) com dimensões de 5 × 5 cm, na proporção de 20 mg de MS.cm

2 -1 
de superfície (NOCEK, 

1988). A incubação ocorreu durante 240 horas. Após a retirada do rúmen, os sacos foram lavados 

com água corrente até total clareamento e transferidos para estufa (105
o
C). Posteriormente, os sacos 

foram tratados com detergente neutro (SILVA e QUEIROZ, 2002) lavados com água quente e 

acetona, secos e pesados, para quantificação da FDN indigestível. O CMS foi obtido através da 

seguinte equação: 

CMS = {[(PF*CIFZ) – IS]/CIFR} + CMSS 

Em que CMS é o consumo de matéria seca (kg.dia
-1

); PF é a produção fecal (kg.dia
-1

); CIFZ 

concentração do indicador presente nas fezes (kg.kg
-1

); IS é o indicador presente no suplemento 

(kg.dia
-1

); CIFR é a concentração do indicador presente na forragem (kg.kg
-1

) e o CMSS que é o 

consumo de matéria seca do suplemento (kg.dia
-1

). 
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Portanto, foi determinado o consumo dos nutrientes (MSForragem, MSSuplemento, PB, 

FDN, CT, CNF e NDT), em kg.dia
-1  

e da MS e FDN em porcentagem do PC. 

O delineamento estatístico foi o inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos e 29 

repetições para o desempenho e cinco repetições para as avaliações de consumo e digestibilidade  

dos nutrientes. Os dados de consumo e desempenho (ganho de peso) e digestibilidade foram 

avaliados por meio de análise de variância e regressão, utilizando-se o Sistema de Análises 

Estatísticas e Genéticas - SAEG (Ribeiro Jr., 2001) versão 9.1. Os modelos estatísticos foram 

escolhidos de acordo com a significância dos coeficientes de determinação, utilizando-se o teste “F” 

em nível de 5% de probabilidade e o coeficiente de determinação R
2
. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na tabela 5 consta a disponibilidade de MS total (DMST) e os seguintes percentuais de 

folhas verdes (FV), colmos verdes (CV), matéria morta (MM) e relação folha:colmo das pastagens. 

Como resultado do período de diferimento das pastagens (90 dias), a disponibilidade de matéria 

seca total (DMST) foi de 9297,28 kg.ha
-1 

no início do experimento (Tabela 5). Com o avanço da 

maturidade da planta e em situações de diferimento, a diminuição na disponibilidade de forragem 

tornou-se diretamente relacionado à redução na relação folha:colmo. Ao início do experimento,   57 

% da disponibilidade total de forragem foi composta de folhas verdes e apenas 25% por colmos 

verdes. Com a entrada dos animais e o declínio no índice pluviométrico durante o período 

experimental (Tabela 2), houve redução acentuada na DMST e da relação folha:colmo. Desta  

forma, não houve condições suficientes para produção forrageira e crescimento foliar. 

 

Tabela 5 – Disponibilidades de MS total (DMST) e percentuais de folhas verdes (FV), colmos 

verdes (CV), matéria morta (MM), relação folha:colmo das pastagens e oferta de 

forragem (% do PC). 

Item   Mês (coleta)   Média 

 04/Ago 01/Set 28/Set 27/Out 25/Nov  

DMST (kg/ha) 9297,28 8394,30 5916,71 5514,51 4515,11 6727,58 
FV (%) 57 49 43 36 26 42,2 

CV (%) 25 32 37 31 29 30,8 
MM (%) 18 19 20 43 36 27,2 

Relação folha:colmo 2,28 1,53 1,16 1,16 0,90 1,41 

Oferta   de  forragem - - - - - 14,36 

  (% do PC)  
 

A relação folha/colmo e a distribuição de folhas no perfil do relvado são fatores que 

exercem profunda influência no processo seletivo, uma vez que as porções verdes da planta são as 

mais nutritivas e preferencialmente consumidas pelos animais (McIVOR, 1984). Taxas de ganho de 

peso corporal satisfatórias só podem ser alcançadas se o animal puder selecionar frações mais 

nutritivas. 

A taxa de lotação média neste experimento foi de 0,94 UA.ha
-1

, o que conferiu uma oferta 

de forragem durante todo o experimento de 14,36% do PC, acima do mínimo de 10-12% 

recomendado por Hodson (1990) como sendo a oferta na qual o consumo de matéria seca de pasto é 

máximo. 

Constam da Tabela 6, consumo médio diário de matéria seca da forragem (MSF), matéria 

seca do suplemento (MSS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), carboidratos 

totais  (CT),  e  nutrientes  digestíveis  totais  (NDT)  da  dieta  em  kg.dia-1  e  de  MS  e  FDN  em 
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porcentagem do peso corporal (%PC) de novilhos Nelores mantidos em pastagens com diferentes 

níveis de inclusão de suplemento. 

Os consumos de suplementos (0,6; 1,2 e 1,67 kg.dia
-1

) representam valores médios para 

cada tratamento (0,25; 0,50 e 0,75% do PC), pois os animais foram alimentados em grupos. O 

consumo de MS da forragem apresentou efeito quadrático, com o tratamento controle apresentando 

maior consumo de forragem e decrescendo com a inclusão de suplementos até o nível de 0,4% de 

suplementação em relação ao PC e posteriormente ocorrendo aumentos, mas o consumo de 

forragem sempre é menor que o do tratamento controle, evidenciando efeito substitutivo já a partir 

de 0,25 % do PC de suplementação, conforme sugerido por Zinn e Garces (2006) e evidenciado na 

revisão de Silva et al (2009). O consumo de MS da dieta, expresso em % do PC, apresentou efeito 

linear crescente, o que é esperado quando se aumenta a qualidade da dieta com a inclusão crescente 

de suplementos em níveis neste experimento de 0,25; 0,50 e 0,75% do PC. Os valores de consumo 

de MS da dieta foram superiores aos encontrados por Zervoudakis et al. (2004) que observaram 

consumo de dietas de 1,93% do PC por bovinos mestiços em pastagem de Brachiaria decumbens 

suplementados em níveis de 1% do PC. Esses autores observaram influência positiva da 

suplementação sobre os consumos de MS da dieta, que foram 18% superiores aos obtidos nos 

animais controle, justificando os melhores desempenhos dos animais sob suplementação. 

 

Tabela 6 – Consumo médio diário de matéria seca da forragem (MSF), matéria seca do suplemento 
(MSS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), carboidratos totais 

(CT), e nutrientes digestíveis totais (NDT) da dieta em kg.dia
-1 

e MS e FDN em 
porcentagem do peso corporal (%PC) de novilhos Nelore mantidos em pastagens com 
diferentes níveis de inclusão de suplemento 

 

Item Nível de suplementação (%) 

0 0,25 0,50 0,75 CV ER R
2
 

Consumo, kg.dia
-1

 

CMSF 5,47 4,66 4,86 5,15 21,93 ŷ = 5,42 + 3,60 x – 4,40 x
2

 0,89 

CMSS 0 0,60 1,20 1,67 -- -- -- 

CPB 0,46 0,61 0,64 0,73 15,50 ŷ = 0,48 +0,35 x 0,93 

CFDN 4,54 4,20 4,04 3,73 18,44 ŷ = 5,09 – 2,02 x 0,84 

CCT 4,27 4,39 5,02 5,68 17,21 ŷ = 4,11 + 1,94 x 0,93 

CNDT 3,13 3,27 4,10 4,25 19,54 ŷ = 3,06 + 1,68 x 0,90 

Consumo, % PC 
CMS 2,11 2,04 2,49 2,94 14,90 ŷ = 1,95 + 1,18 x 0,85 

CFDN 1,87 1,59 1,62 1,39 16,91 ŷ = 1,83 – 0,56 x 0,85 
 

Observou-se que os consumos de PB, CT e NDT em kg.dia
-1 

aumentaram linearmente com 

acréscimo dos níveis de suplemento na dieta. A inclusão de suplementos na dieta aumentou o 

consumo de MS dieta, mesmo que tenham diminuído o consumo de forragem, pois a diminuição do 

consumo  de  forragem  foi  menor  que  o  aumento  de  consumo  do  suplemento.  Desta  forma,  é 



- 21 -  

2 

esperado que a inclusão de suplementos em níveis crescentes na dieta aumentem também os 

consumos de PB, CT e energia, pois estes nutrientes encontram-se em maiores concentrações nos 

suplementos. Sales (2008), avaliando níveis crescentes de uréia em suplementos múltiplos em 

pastagens de Brachiaria brizantha, também observou maiores consumos destes nutrientes em 

bovinos suplementados em relação ao controle. 

Nota-se efeito linear decrescente nos valores médios dos consumos de FDN (em kg.dia
-1 

e 

em percentagem do peso corporal), podendo com isso afirmar que esse efeito se deve ao fato de os 

animais que receberam menor quantidade de suplemento (controle) ingeriram uma dieta com maior 

participação de volumoso, cuja concentração de fibra na MS é bem superior à dos suplementos 

concentrados. Na dieta controle (somente sal mineral) o consumo de MS foi regulado fisicamente 

quando o consumo de FDN atingiu 1,82 % do PC, demonstrando a grande elasticidade ruminal dos 

zebuínos nos trópicos. No nível máximo de suplementação (0,75% do PC) o consumo de FDN foi 

de 1,40% do PC. Ítavo et al., (2002), ao avaliarem suplementos contendo 15 e 18% de PB em níveis 

de 1%, em bovinos Nelore notaram que o consumo de FDN não foi afetado pelas dietas e 

apresentando valor médio de 1,31% do PC. 

Na Tabela 7, estão apresentadas as médias e equações de regressão de peso corporal inicial 

(PCI), peso corporal ao final do experimento (PCF), ganho de peso total (GPT) e ganho médio 

diário (GMD) de novilhos Nelores mantidos em pastagens, em função do nível de suplementação na 

mistura múltipla. 

 
Tabela 7 – Médias e equações de regressão dos pesos inicial e final, ganho de peso total (kg), ganho 

médio diário (kg.dia
-1

) de novilhos Nelores mantidos em pastagens, em função do nível de 
suplementação. 

 

Item
  Nível de suplementação (% PC)  CV Equação R 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

As médias de peso corporal inicial foram 169,30; 169,10; 169,17 e 165,97 kg para os animais 

submetidos aos tratamentos controle (sal mineral), 0,25; 0,50 e 0,75% peso corporal (PC), 

respectivamente. 

O peso corporal final, o ganho de peso total e o ganho médio diário apresentaram efeito 

quadrático, com os animais ganhando mais peso e consequentemente ficando mais pesados com   os 

 0 0,25 0,50 0,75  
PCI 169,30 169,10 169,17 165,97 -- -- -- 

PCF 204,97 215,21 222,29 217,75 18,88   ŷ = 204,55+62,51x–59,12x
2
 0,98 

GPT 35,67 46,10 50,82 51,39 28,46   ŷ = 35,74+50,33x–39,44x
2
 0,99 

GMD 0,32 0,42 0,46 0,46 28,46   ŷ = 0,32+0,48x-0,40x
2
 0,99 
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aumentos dos níveis de suplementação ao redor de 0,60% do PC e em níveis de suplementação 

superiores a estes os ganhos e os pesos finais desaceleraram. O esperado era um efeito linear 

crescente nos pesos finais, mas houve uma desaceleração no desenvolvimento dos animais em 

níveis mais elevados de suplementação, indicando talvez a falta de algum nutriente específico 

(proteína) ou ocorrência de algum distúrbio metabólico como acidose. 

O GMD do tratamento controle foi satisfatório, 0,32 kg.dia
-1

, e os animais suplementados 

embora apresentassem aumentos crescentes no GMD até níveis de suplementação de 0,6% do PC 

(GMD de 0,46 kg.dia
-1

) estes ganhos estiveram abaixo do esperado, que eram de 0,55 a 0,60 kg.dia
- 

1
, neste nível de máximo desempenho. Os balanceamentos dos suplementos foram realizados 

segundo recomendações o NRC (1996) o que gerou suplementos com 27,55; 18,42 e 13,77 % de PB 

para os níveis de suplementação de 0,25; 0,50 e 0,75% do PC. Uma especulação de hipótese para o 

menor ganho obtido em relação ao esperado seja o teor de PB dos suplementos, para os níveis de 

suplementação acima de 0,5% do PC, estarem abaixo de 20%, o que é sugerido por Detamn et al. 

(2004) como otimizador do desempenho para bovinos suplementados em níveis mais elevados em 

relação ao PC e em apenas uma vez ao dia. De forma semelhante a este experimento Silva et al. 

(2008) suplementaram em níveis de 0,3; 0,6 e 0,9 % do PC formulados, segundo o NRC (1996), 

para atingirem ganhos diferenciados de acordo com a amostragem da forragem no início do 

experimento, portanto, os concentrados continham níveis de proteína diferentes (22, 16 e 13% PB, 

para os níveis de de suplementação 0,3; 0,6 e 0,9 % do PC), e embora os ganhos tenham se 

comportado de forma linear crescente as diferenças dos ganhos entre os níveis foram pequenas, o 

que pode comprometer a utilização de níveis mais elevados de suplementação do ponto de vista 

econômico, assim como neste experimento. Góes et al (2005) também estudando efeito dos níveis 

de suplementação na recria de novilhos mestiços em pastagens de Brachiaria brizantha na região 

Amazônica não encontrou diferenças nas médias de ganho de peso no período da seca sendo 0,54; 

0,53; 0,60 e 0,61 kg.dia
-1 

para os níveis de fornecimento de 0,125; 0,25; 0,50 e 1,00% PC, 

respectivamente. Euclides et al (2001), suplementando animais mantidos em pastagens com 

concentrado energético-protéico durante o período da seca em 0,8%PC encontraram ganhos de 0,49 

kg.dia
-1

, porém com baixa disponibilidade de pastagem. 

Nas condições deste trabalho, as alterações no consumo de MS do pasto poderiam explicar  

a maior parte das oscilações no GMD, uma vez que os animais dependiam principalmente do pasto 

para o atendimento de suas necessidades energéticas e a proteína foi mantida para ganhos de 0,45, 

0,60 e 0,70 kg.dia
-1 

para todos os tratamentos, exceto o controle. Contudo, o NRC (1996) indica  

que, com o aumento na quantidade de concentrado na dieta, a eficiência de uso da energia para 

mantença e ganho aumenta, visto que os nutrientes do concentrado são mais eficientemente   usados 
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para mantença e ganho que os nutrientes das forragens. Assim, reduções no consumo de forragem e 

mudanças marginais no consumo total de MO poderiam ser compensadas parcialmente pela 

mudança na eficiência de uso de níveis diferentes de mistura múltipla. Também a suplementação 

pode alterar as exigências de energia de ruminantes em pastejo alterando o comportamento de 

pastejo ou influenciando a eficiência de uso dos nutrientes (Caton & Dhuyvetter, 1996). Krysl & 

Hess (1993), em revisão de dados, avaliaram a influência da suplementação sobre o tempo de 

pastejo e concluíram que, aumentando o nível de grão no suplemento, diminuiu-se o tempo em 

pastejo. Ressalta-se que acréscimos no ganho de peso dos animais à custa da substituição da 

forragem basal devem ser bem avaliados, pois resultam em um custo adicional que, dependendo do 

tipo de manejo e dos objetivos do sistema, pode não ser vantajoso. Segundo o NRC (1996), quando 

mais de 1,0 kg de suplemento é fornecido diariamente ao animal, a ingestão de forragem pode ser 

reduzida por substituição. A presença do efeito substitutivo parece ser mais marcante no uso de 

suplementos de maior consumo (Minson, 1990) e maior em condições de melhor qualidade da 

forragem (Minson, 1990; Caton & Dhuyvetter, 1997). 

Constam da Tabela 8 as médias de coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca 

(CDMS), matéria orgânica (CDMO), proteína bruta (CDPB), fibra em detergente neutro (CDFDN), 

carboidratos totais (CDCT), carboidratos não fibrosos (CDCNF) e dos teores de nutrientes 

digestíveis totais (NDT) das dietas totais de novilhos Nelore mantidos em pastagens com diferentes 

níveis de inclusão de suplemento. 

 

Tabela 8 – Coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca (CDMS), matéria orgânica 

(CDMO), proteína bruta (CDPB), fibra em detergente neutro (CDFDN), 

carboidratos totais (CDCT), carboidratos não fibrosos (CDCNF) e dos teores de 

nutrientes digestíveis totais (NDT) das dietas totais de novilhos Nelore mantidos em 

pastagens com diferentes níveis de inclusão de suplemento. 
 

Nível de suplementação (%) 

0 0,25 0,50 0,75 CV Equação R
2
 

CDMS % 51,25 53,94 54,33 57,92 5,34 ŷ = 51,30 + 8,16x 0,92 

CDMO % 54,99 57,82 57,34 61,53 5,32 ŷ = 55,05 + 7,66x 0,83 
CDPB % 43,44 50,93 51,26 55,75 7,15 ŷ = 44,76 + 14,90x 0,89 

CDFDN % 52,79 52,69 52,83 53,68 5,05 ŷ = 53,00 0,98 
CDCT % 67,06 71,01 73,14 76,10 5,05 ŷ = 67,44 + 11,7x 0,98 

CDCNF % 80,38 80,76 81,65 82,25 1,98 ŷ = 80,28 + 2,60x 0,98 

NDT % 55,30 57,92 58,67 59,86 4,87 ŷ = 55,77 + 5,77x 0,93 
 

Houve efeito linear crescente para os coeficientes de digestibilidade aparente da MS, MO, 

PB, CT, CNF e o valor de NDT com acréscimo dos níveis de suplemento na dieta. Possivelmente 

essa melhora na digestibilidade destes nutrientes resultou dos efeitos associativos entre os 

ingredientes  dos  suplementos  (entre  si  e  com  a  pastagem).  O  aumento  da  concentração    dos 
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constituintes não-fibrosos (Tabela 4) nas dietas com o aumento dos níveis de suplemento, os quais 

apresentam disponibilidade rápida e praticamente completa no trato gastrintestinal dos ruminantes 

(Allen e Mertens, 1987), associada às diferenças quantitativas entre os constituintes da parede 

celular do milho, do farelo de soja (Valadares Filho et al., 2006), podem ser  consideradas  a 

principal causa do aumento da digestibilidade da MS e dos outros nutrientes. 

O coeficiente de digestibilidade da fibra em detergente neutro não foi influenciado pela 

inclusão crescente de suplemento na dieta e apresentou média de 53%. Respostas semelhantes de 

ausência de influencia nos valores de digestibilidade da FDN com a inclusão de suplementos a 

bovinos em pastejo também foram obtidos por Ítavo et al., (2002). 

Dutra et al.(2007) verificaram variação na digestibilidade aparente ruminal da MO 

decorrente do nível de concentrado da dieta. Já o aumento verificado na digestibilidade da PB pode 

ser explicado pelo fato de os compostos nitrogenados do concentrado ser considerado mais 

digestível. Esse resultado não difere dos obtidos por Dias et al. (2000), que notaram aumentos 

lineares da digestibilidade aparente total da PB com o aumento da quantidade de concentrado. 

Leão et al. (2005), ao estudarem os consumos e as digestibilidade dos nutrientes em 

novilhos submetidos a três níveis de ingestão, também encontram aumento da digestão ruminal de 

CNF de 84,8 a 95,4%. 

Os teores de NDT das dietas aumentaram linearmente com o aumento crescente dos níveis 

de suplemento na dieta. O teor de NDT do tratamento controle (apenas forragem + sal mineral), 

55,77%, demonstra a boa qualidade do pasto diferido, o que associado com a boa oferta  de 

forragem propiciou aos animais sem suplementação concentrada ganhos médios diários de 0,320 

kg.dia
-1

. Ítavo et al. (2002), avaliando níveis de concentrado e proteína bruta na dieta de bovinos 

nelore nas fases de recria e terminação, também observaram que os nutrientes digestíveis totais 

(NDT) das dietas com 15% de PB apresentaram aumento linear, em função do aumento do nível de 

concentrado da dieta. Sales et al. (2008), avaliando níveis de uréia em suplementos múltiplos para 

tourinhos em pastagens de capim-braquiaria, observou valores médios de NDT em torno de 61,02 

onde que, os valores de NDT observados foram numericamente superiores aos encontrados para 

NDT estimado. 
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4. CONCLUSÃO 

 
De acordo com o desempenho de novilhos Nelore na recria em pastagens de Brachiaria 

brizantha no período seco recomenda-se o fornecimento de mistura múltipla até 0,60% do peso 

corporal, onde obteve-se o ponto de máximo desempenho, desde que a dieta seja balanceada 

segundo as recomendações do NRC (1996) e o fornecimento do suplemento seja oferecido uma vez 

ao dia. 
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